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Apresentação 

 
A Atena Editora, na continuidade pela busca da expertise em suas áreas de 

publicação, traz mais DOIS volumes sobre a Engenharia de Produção, onde é 
apresentado o panorama atual desta área. Portanto, neste E-book você tem cenários 
diversos, os quais estão cada vez mais atrelados às questões de desenvolvimento 
de MATERIAIS, sustentáveis ou com menor impacto sustentável possível; com a 
gestão do CAPITAL HUMANO, o qual faz a engrenagem da produção girar; e em 
consonância com a ferramentas de GESTÃO, clássicas e tradicionais que se tornam 
atualizadas na medida que são reaplicadas.  

Neste compêndio é possível acessar a estas questões, por meio de estudos 
com algas, fluídos, soldagem, biomassa, fibras, madeira e pvc; de análises sobre a 
gestão da qualidade, cooperação, competências, o profissional, mercado 
consumidor, software e psicologia; aplicações e diagnósticos de melhoria, cadeia de 
valor, redução de perdas, sistemas, inovação, inteligência competitiva, produção 
enxuta, just in time, kanban, swot e masp.  

Tais estudos, análises, aplicações e diagnósticos visam demonstrar que, 
diferentemente do contexto fabril das duas primeiras revoluções industriais, hoje o 
foco é cada vez mais sistêmico, para que a tomada de decisão nas organizações 
aconteça da forma mais assertiva possível. Decisão esta que pode ser sobre qual 
material utilizar ou como se relacionar com os stakeholders ou quais ferramentas de 
gestão são mais apropriadas, ou ainda, sobre estas questões em consonância. 
Destarte, o resultado esperado torna-se visível na redução de custos, minimização 
de riscos e maximização de performance. 

Fica aberto, então, o convite para que você conheça um pouco mais da 
Engenharia de Produção atual. Boa leitura!!! 
 

Pauline Balabuch 
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SELEÇÃO DE FORNECEDORES E REDUÇÃO DE CUSTO UTILIZANDO A NEGOCIAÇÃO 
BASEADO EM ESTRATÉGIA DE COOPERAÇÃO: ESTUDO DE CASO EM UMA EMPRESA 

DE ESTAMPARIA DE METAIS 
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RESUMO: Este trabalho tem como foco identificar fornecedores potenciais para 
redução de custos, através do desenvolvimento de fornecedores e utilizando a 
ferramenta de estratégia de negociação baseado em cooperação que será aplicado 
em fornecedores de produtos indiretos. A aplicação foi realizada em um estudo de 
caso na empresa aqui denominada como empresa W, que tem como objetivo 
demonstrar a eficácia da negociação estratégica baseada em cooperação, de tal 
forma que os ganhos sejam mútuos e satisfatórios. 
PALAVRAS-CHAVE: Seleção de fornecedores, redução de custos e negociação 
cooperativa. 

1. INTRODUÇÃO 

Compras tem um papel extremamente para contribuição nas reduções de 
custos na organização, Pires (2013) ressalta a importância do desenvolvimento de 
fornecedores dentro de qualquer tipo de empresa, com intuito de melhorar o 
desempenho, e principalmente trazer redução de custos para a empresa, ainda 
ressalta que estudos nos meados dos anos 60 realizado nas indústrias eletrônicas 
e automobilísticas do EUA, Reino Unido, Japão e Coreia, os itens comprados 
representavam mais de 50% de seus custos produtivos, sendo assim o 
desenvolvimento de fornecedores se torna estratégico para as empresas. 

Contudo a negociação constante com os fornecedores é muito importante 
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para que a redução de custos aconteça de fato, a negociação nada mais é que um 
processo de troca de comunicações e informações entre vendedor e comprador, 
tendo como objetivo trazer vantagens para ambas as empresas dentro da ética 
profissional; (ALTO; ALVES; PINHEIRO, 2009). Apesar da negociação parecer simples, 
a mesma exige etapas e estratégias para conseguir chegar no objetivo. 

A metodologia utilizada no estudo de caso, é a negociação através da 
estratégica de cooperação, que segundo Mello (2011), é um tipo de negociação que 
foge do padrão convencional, onde na negociação cooperativa é mais transparente 
e os riscos são compartilhados entre comprador e vendedor, deste modo o intuído é 
trabalhar com consignação com o fornecedor a longo prazo, de modo que ambas 
tenham ganhos e consequentemente redução de custo para a empresa. 

2.  DEFINIÇÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS E CONTEXTO HISTÓRICO: 

Cadeia de suprimentos ou supply chain, é definido por vários autores de 
maneira similares, Ballou (2006) ressalta que a cadeia de suprimentos é um 
conjunto de atividades repetidas ao longo do canal de fornecimentos, que desde a 
matéria prima do fornecedor até o produto final para o cliente, se classifica como 
cadeia de suprimentos, deste modo a mesma pode ter vários canais desde o início 
da cadeia. 

Segundo Taylor (2005) entre os anos de 1980 e 2000 foi marcado por 
grandes mudanças nos conceitos gerenciais, especialmente no que toca à função de 
operações. O movimento da qualidade total e o conceito de produção enxuta 
trouxeram consigo em conjunto de técnicas e procedimentos como o JIT, CEP, SMED, 
Kanban entre outros, além do avanço da tecnologia da informação. Nessa onda de 
mudanças onde surge o conceito, o Supply Chain Management (SCM), ou 
Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos, que começas a se desenvolver apenas 
no início dos anos 90. 

Armelin; Filho; Garcia (2014), reforça que a cadeia de suprimentos é o fluxo 
de bens e serviços que acontece paralelo com as informações ao percorrer da 
cadeia, a matéria prima, a industrialização, manufatura, transportes, 
comercialização, porém para acontecer todo o fluxo dentro do planejado tem que 
existir as informações de pedido de compra, desenhos e outros documentos 
necessários. 

2.1. PAPEL DE COMPRAS NA CADEIA DE SUPRIMENTOS 

Segundo Gomes (2010), o papel do gestor de compras é extremamente 
importante para a eficiência na cadeia de suprimentos, e tem como uns dos 
principais objetivos são manter os fluxos de abastecimento dentro dos acordos 
comerciais, e seus objetivos pode ser subdividido por quatro categorias abaixo: 
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A) OBTER MERCADORIAS E SERVIÇOS NA QUANTIDADE E COM QUALIDADE 
NECESSÁRIA; 

B) OBTER MERCADORIAS E SERVIÇOS AO MENOR CUSTO; 
C) GARANTIR O MELHOR SERVIÇO POSSÍVEL E PRONTA ENTREGA POR PARTE 

DO FORNECEDOR; 
D) DESENVOLVER E MANTER BOAS RELAÇÕES COM OS FORNECEDORES E 

DESENVOLVER FORNECEDORES POTENCIAIS 

Lima (2004), ressalta a importância da transição do papel de compras 
reativas e compras proativas, que através da evolução essa transição ficou mais 
clara, até anos 80 o papel de compras era praticamente reativa com enfoque 
totalmente funcional, após os anos 80 reflete nas organizações atuais as compras 
proativa que tem o enfoque no processo, na Tabela 1, Baily et al. (2000, p. 20 apud 
LIMA 2004, p. 21) observa a notória diferença no cenário atual, compras com muito 
mais responsabilidade e autonomia para redução de custos e visão estratégica, 
quebrando o paradigma da função simplistas e emissor de pedido, tendo um papel 
importante junto a fonte fornecedora. 

Tabela 1 – Mudança de papéis de compras: compra reativa e compra proativa 

Compra Reativa (Até os anos 80) Compra Proativa (depois dos anos 80) 

Área de compras é um centro de custos Área de compras deve adicionar valor 

Área de compras recebe especificações Área de compras e fornecedores contribuem 
para as especificações 

Área de compras rejeita materiais defeituosos Área de compras evita materiais defeituosos 

Área de compras subordina-se às finanças ou à 
produção 

Área de compras é importante função 
gerencial, subordina-se à presidência 

Compradores respondem as condições de 
mercado 

Área de compras contribui para o 
desenvolvimento dos mercados 

Os problemas são de responsabilidade do 
fornecedor 

Os problemas são responsabilidade 
compartilhada 

Preço é variável chave O custo total e o valor são variáveis chaves 

Ênfase no hoje Ênfase estratégica que pode ser longo prazo 

Sistema independe de fornecedores Sistema integrado aos sistemas dos 
fornecedores 

As especificações são feitas por designers ou 
usuários 

Compradores e fornecedores contribuem 
para as especificações 

Negociação ganha-perde Negociação ganha-ganha 

Muitos fornecedores significam segurança 
Muitos fornecedores significam perda de 
oportunidades 

Estoque excessivos significam mais segurança Estoques em excesso significam desperdício 

Informação é poder A informação é valiosa se compartilhada 

Fonte: adaptado de Baily et al. (2000, p. 20 apud LIMA 2004, p. 21) 
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2.2. SELEÇÃO DE FORNECEDORES 

Pires (2013) ressalta a importância do desenvolvimento de fornecedores 
dentro de qualquer tipo de empresa, com intuito de melhorar o desempenho, e 
principalmente trazer redução de custos para a empresa. Vale ressaltar que o 
desenvolvimento ou seleção de fornecedores pode ser feito informalmente, ou 
através de algum programa de desenvolvimento de fornecedores já implantada na 
empresa, variando de produto para produto e de segmento para segmento. 

Finger (2002) cita que o fornecedor tem que ser o diferencial dentro da 
organização, pois as vezes muitos os fornecedores bons, reflete que o cliente é bom, 
mesmo com um mal desempenho, porém ao contrário, fornecedores ruins, fazem 
que os clientes com bom desempenho refletem que tenham um mal desempenho 
devido sua fonte mal selecionada. 

2.3. NEGOCIAÇÃO DE COMPRAS 

A negociação é um processo de troca de comunicações e informações entre 
vendedor e comprador, tendo como objetivo trazer vantagens para ambas as 
empresas dentro da ética profissional cita (ALTO; ALVES; PINHEIRO, 2009). 

Muito se fala em negociação, e vários autores cita de maneira semelhante o 
trecho abaixo o autor conceitua a negociação de forma simples. 

A negociação é um processo social utilizado para fazer acordos e resolver 
ou evitar conflitos. É utilizada quando as partes interessadas desejam 
estabelecer regras de relacionamento mutuo ou quando desejam mudar 
as regras de um acordo já existente (MELLO, 2011, p. 25). 

2.4. NEGOCIAÇÃO COOPERATIVA 

Segundo Mello (2011), a negociação cooperativa, diferente da tradicional 
competitiva, está mais relacionado a um processo de aprendizado e respeito mútuos, 
porém algumas observações devem ser tomadas nas negociações cooperativa para 
obter o sucesso: 

Atitudes como: 

A) TROCA DE INFORMAÇÃO LEGÍTIMA; 
B) A CONSTRUÇÃO DA RELAÇÃO DE CONFIANÇA; 
C) A PERCEPÇÃO CORRETA DO OUTRO NEGOCIADOR E 
D) A ATENÇÃO AS CONCEPÇÕES DIFERENTES DE JUSTIÇA. 

Nesse modelo estratégico as vantagens financeiras ainda são altas, porém 
mantendo alto o nível de relacionamento. Deste modo segue figura abaixo com as 
etapas da negociação cooperativa. 
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Figura 1 – Etapas da negociação cooperativa. 

 
Fonte: Adaptado de Mello (2011) 

2.5. SITUAÇÃO ATUAL DA EMPRESA W 

A empresa estuda aqui dominada Empresa W, do segmento de estamparias, 
localizada na região de Campinas-SP, no mercado a mais de 23 anos, a empresa 
oferece as soluções na fabricação de componentes metálicos, atendendo a vários 
segmentos no mercado, como: automotivo (autopeças e moto-peças), linha branca 
(eletrodomésticos) e industrial (máquinas em geral). 

A aplicação do caso foi realizada como base segundo formalização dos 
estudos de Handfield et al. (2000 apud PIRES 2013), que resumia em cinco etapas. 

A) IDENTIFICAR OS ITENS MAIS CRÍTICOS 
B) IDENTIFICAR OS FORNECEDORES CRÍTICOS 
C) FORMAR EQUIPE, ALINHAR OBJETIVOS E DEFINIR PROJETOS CHAVES 
D) DEFINIR DETALHES DO ACORDO 
E) MONITORAR O DESENVOLVIMENTO E MODIFICAR ESTRATÉGICAS. 

Esse estudo foi realizado de maneira que tivéssemos o resultado o mais 
rápido possível, para melhor controle do projeto foi elaborado o gráfico de Gantt, e 
acompanhado etapa por etapa. 
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Figura 2- Diagrama de Gantt- Projeto de Redução de custos 

 
Fonte: Os autores 

O estudo estava voltado para itens indiretos e após a construção do diagrama 
de Gantt, foi iniciado os estudos dos itens para negociação, nesse levantamento, foi 
escolhido um item o mesmo foi um óleo de estampagem de tambor de 200 litros, 
esse óleo é utilizado para estampar as peças, e tem como objetivo, obter a melhor 
eficiência no processo de estampagem dos produtos. A Tabela 2 ilustra o cenário 
atual. 

Tabela 2 – Cenário atual 

Preço por litro Embalagem Condição de pagamento Frete 

R$15,40 Tambor 200 

litros 

28 dias após o 

faturamento 

Por conta do 

fornecedor 

Fonte: Os autores 

Para figura 3, está representado o tambor no cenário inicial; 

Figura 3 - Tambor de 200 litros 

 
Fonte: Os autores 
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Após a identificação do item, realizou-se os desenvolvimentos de 
fornecedores de óleos, para esse desenvolvimento e para uma boa seleção dos 
fornecedores a atenção do comprador deverá ser dobrada, e a seleção da fonte 
poderá ser realizada através dos seguintes meios. (ALTO; ALVES; PINHEIRO, 2009). 

A) PRÓPRIOS CADASTROS EXISTENTES NA EMPRESA, ONDE DEVERÃO ESTAR 
DEVIDAMENTE ATUALIZADOS; 

B) GUIAS COMERCIAIS; 
C) CATÁLOGOS DE PEÇAS E EQUIPAMENTOS DE FABRICANTES; 
D) INTERNET E SITES ESPECIALIZADOS; 
E) NETWORK, INDICAÇÃO DE PARCEIROS E 
F) FEIRAS E EXPOSIÇÕES 

Dentro desse processo de pesquisa, já foi solicitado os orçamentos para as 
empresas, e foi informado o cenário atual para os mesmos. Sendo assim os 
orçamentos foram de seguinte forma: 

Tabela 3 – Orçamento dos fornecedores 

 Fornecedor A Fornecedor B Fornecedor Atual 

Preço por litro R$16,00 R$15,60 R$15,40 

Embalagem Tambor de 200 

litros 

Tambor de 200 

litros 

Tambor de 200 

litros 

Condição de 

Pagamento 

21 dias após 

faturamento 

28 dias após 

faturamento 

28 dias após 

faturamento 

Condição de 

Pagamento 

Por conta do 

fornecedor 

Por conta do 

fornecedor 

Por conta do 

fornecedor 

Fonte: Os autores 

Nesse contexto, convidamos o Fornecedor atual e fornecedor B para 
negociação de forma cooperativa, inicialmente explanamos a nossa necessidade e 
questionando como poderíamos trabalhar de uma forma de parceria. Fornecedor B 
conseguiu melhorar 1% no preço e aumentar a condição de pagamento para 30 dias, 
entretanto, não era suficiente e ainda compensava continuar com o fornecedor atual. 
Em negociação aberta com o fornecedor atual, foi colocado em pauta o aumento do 
lote de compra, a ideia era comprar o óleo em container de 1000 litros, conforme 
Figura 4. Sendo assim os impactos de produção de óleo de 1000 litros seria menor 
devido o lote econômico, impactando nos custos de vendas do óleo diretamente. 
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Figura 4- Container 1000 Litros 

 
Fonte: os autores 

Deste modo foi negociado ao fornecedor para trabalharmos com 
consignação, de forma que só faturaria conforme utilização, o mesmo foi concedido 
pelo fornecedor sem nenhuma objeção. Sendo assim o novo cenário após 
negociação com o fornecedor fica da seguinte forma: 

Tabela 4 – Cenário após negociação cooperativa 

Preço por litro Embalagem Condição de pagamento Frete 

R$14,45 Container 

1000 litros 

Consignação (28 dias 

após utilização) 

Por conta do 

fornecedor 

Fonte: Os autores 

O Preço por litro foi reduzido em 6,16 % de R$15,40 o litro para R$14,45 o 
litro, faturamento consignado seria semanalmente, fixado nas segundas-feiras, e o 
almoxarife informaria o departamento de compras, por sua vez, documentava ao 
fornecedor o volume utilizado na produção. Sendo assim pagaríamos somente o que 
usar, enfim após informar ao fornecedor a quantidade de utilização, o mesmo ainda 
seria faturado em 28 dias. 

Deste modo, fizemos os levantamentos de gastos no cenário 1, na compra de 
tambor de 200 litros e quais os impactos no fluxo de caixa no ano de 2014 no período 
de 8 meses, na compra da maneira convencional, conforme informado no cenário 1. 
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Figura 5 – Fluxo de caixa em dias com o desembolso no período de 8 meses em 2014 

 
Fonte: Os autores 

Na figura acima representado por um gráfico, mostra o fluxo de caixa em cada 
compra de um tambor de 200 litros, com o desembolso de dinheiro em dias. Para 
simplificar, na figura abaixo demostra as médias de pagamento e valor 
desembolsado em cada compra efetuada. 

Figura 6 – Média em dias de pagamento e valor desembolsado 

 
Fonte: Os autores 

Ou seja, em média de 14 dias a empresa tinha um desembolso de 
R$3080,00, em óleo de estampagem. No novo cenário de consignação do óleo, para 
aprovação da diretoria de imediato, balizamos no levantamento de ganho anual com 
a redução de preços na consignação. 
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Tabela 5 – Redução de custos projetada para aprovação do projeto inicial 

 
Preço por 

litro 

Volume 

mensal -litros 

Valor total por 

pedido 

Redução 

mensal 
Redução anual 

Cenário 

1 

R$15,40 400 R$6.160,00  

 

Cenário 

2 

R$14,45 400 R$5.780,00 R$380,00 

R$4.560,00 

Fonte: Os autores 

Com esse cenário de consignação foi aprovado pela diretoria e autorizado o 
pedido de compra em modo consignado, porém foi ressaltado que existia a 
possibilidade de melhoria no fluxo de caixa, que refletirá após iniciar as compras, de 
acordo com o volume de consumo. 

Nesse momento é a etapa de monitoramento se inicia que é muito importante 
para que aconteça conforme planejado, sendo assim o acompanhamento do pedido 
é muito importante até a finalização do pedido. 

2.6. SITUAÇÃO APÓS NEGOCIAÇÃO COOPERATIVA E RESULTADOS 

Após passado sete semanas da negociação cooperativa junto ao fornecedor, 
os resultados começam a ser refletido na empresa em relação ao fluxo de caixa, foi 
realizado o levantamento com o novo cenário de consignação e análise do fluxo de 
caixa, segue figura abaixo: 

Figura 7: Novo cenário de consignação, fluxo de caixa: 

 
Fonte: Os autores 

Ou seja, fazendo um comparativo com primeiro cenário o desembolso no fluxo 
de caixa mensal teve uma redução de 16,87%, ou seja, deixou de desembolsar 
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mensalmente R$1039,09, esse desembolso anualizado chega no valor aproximado 
de R$12.469,08, desta forma a consignação ajuda manter o fluxo de caixa dentro 
de realidade de consumo da produção, pagando somente o que utilizar. 

Figura 8 – Comparativo de fluxo de caixa antes e depois. 

 
Fonte: Os autores 

Vale ressaltar, que os valores de fluxo de caixa, podem ser menores de acordo 
com o volume de produção, entretanto, não se aplica para esse caso, onde que a 
média de produção não caiu, sendo assim a redução é efetiva. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse artigo teve como objetivo mostrar a importância que a negociação de 
estratégia cooperativa, faz toda a diferença dentro das organizações, de modo que 
obtenham a redução de custos. Um simples óleo de estampagem reduziu 16,87% 
no desembolso do fluxo de caixa mensal e mais 6,16% no preço por litro de óleo. 
Vale ressaltar que esse caso pode ser aplicado para vários tipos de produtos de 
modo que as táticas de negociações e estratégias cooperativas sejam aplicadas de 
maneira correta. 
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do Ceará. Doutorando em Filosofia pela Universidade do Minho – Portugal 
moisesfarias@unicatolicaquixada.edu.br 

NILSON CAMPOS Professor da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC)- 
Centro de Ciências e Tecnologia (CCT); Graduação em Engenharia de Operação - 
Fabricação Mecânica, pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS); 
Mestrado em Administração pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC); 
Pesquisador e membro da Fundação Instituto Tecnológico de Joinville (FITEJ); Grupo 
de pesquisa: GESPROSSISTEM; E-mail: ncampos@fitej.org.br 

PABLO VINÍCIUS DE MIRANDA NÓBREGA Graduado em Administração pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Atua como Gestor no setor administrativo. 

PATRÍCIA CARNEIRO LINS NOVAES Mestrado profissional em andamento em Gestão 
Empresarial, Faculdade Boa Viagem, FBV; Especialização em andamento em Gestão 
Empresarial, Faculdade Boa Viagem, FBV; Graduação em Ciências Econômicas pela 
Universidade Católica de Pernambuco; Membro do Grupo de pesquisa MSC - 
Marketing, Serviço e Consumo; E-mail para contato: pnovaes_2@hotmail.com 

POLYANA ALVES VILELA SCHUINA Gerente de Produção na empresa Konnet Serviços 
– Governador Valadares; Graduação em Engenharia de Produção pelo Instituto 
Federal de Minas Gerais – Campus Governador Valadares; Especialista em 
Engenharia de Segurança do Trabalho pelo Instituto Federal de Minas Gerais – 
Campus Governador Valadares; Inglês Fluente. E-mail para contato: 
pollyschuina@gmail.com 

PRISCYLA LIMA DE ANDRADE Professor da Faculdade Boa Viagem; Graduação em 
Licenciatura Plena em Química pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Mestrado em Ciências de Materiais pela Universidade Federal de Pernambuco; 
Doutorado em Ciências de Materiais pela Universidade Federal de Pernambuco; Pós 
Doutorado em Bioquímica pela Universidade Federal de Pernambuco; Grupo de 
pesquisa: Nanopartículas e Polímeros. E-mail para contato: priska23@gmail.com 
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RAIMUNDO NONATO ALVES DA SILVA Engenheiro Produção, Bacharel em Ciências 
Econômicas, Especialista em Engenharia de Produção, Mestre em Gestão, Auditor 
líder em ISO 9001, 14000 e OHSAS com auditorias realizadas no PIM, Six sigma 
Green Belt além de diversos cursos na área da Qualidade e Produtividade. 
Atualmente é Professor da UEA – Universidade do Estado do Amazonas dos cursos 
de Engenharia de Materiais e Tecnologia Mecânica e da UNINORTE / Laureate dos 
cursos de Engenharia Mecânica, Engenharia de Produção, Engenharia Civil, 
Administração, Gestão da Qualidade ministrando as disciplinas de Administração da 
Produção, Metrologia dimensional e tridimensional, Processos de fabricação, 
Soldagem, Ensaios mecânicos, Controle Dimensional e Interpretação de Desenhos 
Técnicos e Desenho Mecânico. Professor convidado da FUCAPI do MBA em Gestão 
de Obras, módulo de Qualidade, Indicadores da Construção Civil e norma PBQP-h. 
Tem experiência de mais de 28 anos na área fabril como Qualidade, Produção e 
Suprimentos.  

RENATO HALLAL Professor de Matemática da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná – UTFPR; Graduação em Licenciatura Plena em Matemática – UFSCar; Pós-
Graduação Lato Sensu em Gestão em Logística Empresarial – UNILAGO; Mestrado 
em Engenharia de Produção – UFSCar. Grupo de pesquisa Observatório Paranaense 
de Tecnologias de Informação e Comunicação e Sociedade – OPTICS. 

RICARDO RIBEIRO MOURA Professor da Universidade Federal de Goiás – Regional 
Catalão; Graduação em Engenharia Mecatrônica pelo Instituto Mantenedor de 
Ensino Superior da Bahia; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Federal de Uberlândia; Doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Federal de Uberlândia; Grupo de pesquisa: Grupo de Pesquisa em Engenharia e 
Gestão da Produção (ENGEPROD – UFG). E-mail para contato: 
ricardoribeiromoura@gmail.com 

RICARDO SCAVARIELLO FRANCISCATO Tecnólogo em Logística Empresarial pela 
Universidade Paulista; MBA em Gestão da Cadeia de Suprimentos pela Universidade 
Paulista 

ROSÂNGELA VILELA BIANCHI Professora do Centro Universitário do Norte Paulista – 
UNORP; Graduação em Bacharelado em Administração de Empresas pela Faculdade 
de Direito e Administração de Catanduva – FIPA; Mestrado em Engenharia de 
Produção pelo Centro Universitário de Araraquara – UNIARA 

STÉFANNY BÁRBARA DE JESUS FERREIRA Aluna da especialização em Administração 
Pública da UNIVASF; Graduação em Administração de Empresas pela Universidade 
de Pernambuco UPE. E-mail para contato: stefannybarbaraferreira@hotmail.com 

SUELYN FABIANA ACIOLE MORAIS Professora da Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), no curso de Engenharia de Produção (Campus Campina Grande) e 
Professora da Faculdade Maurício de Nassau, nos cursos de Engenharias. Mestre 



 
231 

  

em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e 
Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pela Faculdade Anglo 
Americano. Possui graduação em Engenharia de Produção pela Universidade Federal 
de Campina Grande.  

TALES SOUZA BOTELHO Graduação em Engenharia Química pela Universidade 
Estadual de Santa Cruz – UESC. Possui vivência na área do Empreendedorismo. 
Participou como membro atuante da LIFE Jr. – Laboratório de Inovações e possui 
vivência em docência e pesquisa científica 

TATYANE VERAS DE QUEIROZ FERREIRA DA CRUZ Professora da Universidade de 
Pernambuco - Campus Salgueiro. Doutoranda em Psicologia Cognitiva pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Mestre em Psicologia Cognitiva pela 
UFPE (2011); Graduada em Psicologia pela UFPE (2009). Participa do grupo de 
pesquisa Práticas Discursivas e Comportamento Humano (DISCENS/UPE). E-mail 
para contato: tatyane.cruz@upe.br 

TIAGO SILVEIRA MACHADO Professor da Faculdade Pitágoras de João Pessoa; 
Graduação em Engenharia de Produção Mecânica pela Universidade Federal da 
Paraíba; Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal da 
Paraíba; E-mail para contato: tsmachado86@hotmail.com  

VANESSA MORAES ROCHA DE MUNNO Graduada em Biologia pela Universidade 
Metodista de Piracicaba. Mestre em Fisiologia Oral pela Universidade de Campinas 

VANESSA NÓBREGA DA SILVA Atualmente é Diretora de Ensino e professora do curso 
técnico em logística no Instituto Federal do Sertão Pernambucano (IF-Sertão), na 
cidade de Serra Talhada -PE. Doutoranda em Engenharia de Processos pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Mestre em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Possui graduação em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Campina Grande.  

VIVIANE CAU AMARAL Professor da Faculdade Mauricio de Nassau (Uninassau) e  
Faculdade dos Guararapes – UniFG; Membro do Grupo de pesquisa MSC - Marketing, 
Serviço e Consumo; Mestrado profissional em Gestão Empresarial, Faculdade Boa 
Viagem, FBV, Brasil. Especialização em Gestão de Projetos – Faculdade dos 
Guararapes - UniFG;  Especialização em Controladoria e Finanças - Faculdade dos 
Guararapes - UniFG; Graduação em Bacharel em Administração pela Faculdade dos 
Guararapes – UniFG; E-mail para contato: Profamaral.gp@gmail.com  

WELLESON FEITOSA GAZEL Doutorando em Engenharia de Produção (UNIP-SP), 
Mestre em Engenharia de Produção (UNINOVE-SP), Mestre em Administração de 
Empresas (UNIBE-Paraguai), MBA em Gestão e Docência no Ensino Superior (CEL-
AM), MBA em Gerenciamento de Projetos (FUCAPI-AM), MBA em Logística 
Empresarial (UNAMA-PA), Graduação em Administração de Empresas (CESUPA-PA). 
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Experiência profissional em Docência no Ensino Superior (EAD) pela Universidade 
Anhanguera (Manaus - AM), Análise de Crédito (BV Financeira - Belém-PA); Compras 
(ALGEPLAST - Manaus-AM); Armazenagem, Logística e Transportes (Mangels - 
Manaus-AM); PCP (Samsung - Manaus-AM); Materiais e Suprimentos (LG - Manaus-
AM). 

WESLEY GOMES FEITOSA Possui Mestrado Profissionalizante em Engenharia da 
Produção (UFAM), Possui Graduação em Engenharia Civil (LAUREATE 
INTERNATIONAL UNIVERSITIES/UNINORTE), Possui Licenciatura Plena em 
Matemática (MINISTÉRIO DA DEFESA/CIESA).Atualmente é Doutorando em 
Educação pela Universidad Columbia del Paraguay (UCP) e Especialização em 
Engenharia de Segurança do Trabalho pela (LAUREATE INTERNATIONAL 
UNIVERSITIES/UNINORTE) . Atua como Professor horista do ( LAUREATE 
INTERNATIONAL UNIVERSITIES/UNINORTE), Professor efetivo da Secretaria de 
Educação e Cultura(SEDUC/AM) e Secretaria de Educação e Cultura 
Municipal(SEMED/AM).  

WILIAM SANTOS Graduação em Engenharia de Produção pela Universidade Estadual 
de Santa Cruz – UESC. 

YNA OLIVEIRA ALVES DA CRUZ Graduação em Bacharel em Engenharia de Produção 
em andamento pela Faculdade Boa Viagem; Grupo de pesquisa: Nanopartículas e 
Polímeros; E-mail para contato: ynaoacruz@gmail.com 

  



 
233 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


